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LINFOMA DIFUSO DO TRATO GASTROINTESTINAL EM CANINO DA RAÇA PUG –
RELATO DE CASO
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Introdução: O linfoma, ou linfossarcoma, trata-se de um tumor que atinge o sistema
linfático. É detectado em cães e gatos, porém, é mais encontrado em cães jovens ou
idosos. Objetivo: Neste trabalho, objetivou-se relatar um caso de linfoma difuso do trato
gastrointestinal em canino, atendido em clínica veterinária na cidade de Aracaju - SE,
bem como, descrever o método realizado no seu diagnóstico e tratamento. Relato de
caso: Foi atendido na Clínica Veterinária em Aracaju-SE, um canino da raça Pug, macho,
pesando 8,400 Kg, com 10 anos de idade e vacinação regular. A tutora relatou que o
animal  apresentava  um  quadro  de  diarreia  pastosa  e  volumosa.  Suspeitou-se  de
hemoparasitose, iniciando protocolo de tratamento com a doxiciclina, que não obteve
sucesso  e  apresentou  uma  inflamação  no  revestimento  interno  do  estômago.   Na
ultrassonografia, foi constatado mesentério reativo e gastrite. O hemograma apresentou
anemia normocítica normocrômica; trombocitose; leucocitose por neutrofilia; linfocitose
absoluta;  monocitopenia  relativa;  macro-plaquetas;  anisocitose;  hemácias  em  alvo  e
hemácias em rouleaux.  O bioquímico apresentou uremia (61),  AST (160,2),  fosfatase
alcalina (264,5), proteínas totais (3,9), albumina (2,0), globulinas (1,9), triglicerídeos alto.
A  citologia  fecal  constatou  bactérias  de  morfologia  bastonetes  monomórficos  e
moderados  cocos/diplococos.  Na  endoscopia,  constatou  linfoma  difuso  do  trato
gastrointestinal. Diante do diagnóstico, o paciente entrou no tratamento com CHOP. Após
dois dias da 1ª sessão de quimioterapia, o paciente retornou com queixa de diarreia,
apatia  e  pressão  arterial  no  limite  inferior,  sendo  encaminhado  para  um  hospital
veterinário. Com a evolução dos sinais clínicos e piora do quadro, o paciente veio a óbito,
com diagnóstico presuntivo de Síndrome da Lise Tumoral (SLT). Conclusão: O linfoma
difuso do trato gastrointestinal, tem um prognóstico desafiador por tratar-se de uma
neoplasia maligna. Os tratamentos para a doença prolongam a sobrevida do animal, mas
são bastante invasivos,  como a quimioterapia que pode causar reações irreversíveis,
como o relatado neste estudo de caso.
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